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Summary: Filhos sÃ£o uma benÃ§Ã£o, mas dependendo da situaÃ§Ã£o eles 
podem se tornar verdadeiros pesadelos. Aos vinte e sete anos e 
recÃOm-divorciado, Uzumaki Naruto sÃ^ tem certeza de trÃ^s coisas 
nessa vida: Ele ama seu filho Boruto incondicionalmente; Cuidar de 
uma crianÃ§a Ã© a coisa mais difÃ-cil que jÃ; fez na vida; Ele 
precisa desesperadamente de ajuda. NaruSasu. Single Parent 
AU. 


Domesticidade 

* *Disclaimer : Naruto, e seus respectivos personagens, nÃ£o me 
pertence. Eles pertencem a Masashi Kishimoto e a Ã°nica coisa que 
esta autora que vos fala ganha com a presente estÃ^ria Ã© 
satisfaÃ§Ã£o pessoal.** 

■jk" ■jk" ■jk" 

><pXstrong>Domest icidade<strong> 

_by depptennant_ 

■jk" ■jk" ■jk" 

><p>"Por tudo o que Ã© mais sagrado, por que vocÃ^ nÃ£o me ajuda e 
termina essa mamadeira?" Naruto disse no Ã;pice do stress, jÃ; 
sentindo seus olhos azuis se encherem com lÃ; grimas de frustraÃ§Ã£o 
quando Boruto debateu-se pela enÃ©sima vez e recusou-se a beber a 
mamadeira que o pai lhe oferecia, preferindo abrir o berreiro em vez 
disso . <p> 

Por que ninguÃ©m lhe dissera que cuidar de uma crianÃ§a era algo tÃ£o 
trabalhoso? Certamente, se ele estivesse ciente desse fato na Ã©poca 
em que ele e Hinata eram casados, Naruto teria tomado um cuidado 
muito maior e teria se poupado de todas as noites insones, pirraÃ§as 



e berreiros incessantes durante a madrugada. 

NÃ£o era como se ele nÃ£o amasse o filho, longe disso! Desde o 
momento em que vira aquele serzinho, ainda todo sujo e enrolado no 
cobertor azul da maternidade, Naruto soube que faria tudo que 
estivesse ao seu alcance para protegÃ^-lo e garantir sua felicidade. 
Desde aquele momento, Boruto se tornou a luz de sua vida e trouxe um 
novo sentido Ã sua existÃ^ncia. Naruto amava o filho mais do que 
amava a si mesmo e estava disposto a dar sua prÃ^pria vida por 
ele . 

Mas o amor que sentia pelo filho nÃ£o tornava menos enervante o 
escÃCndalo incessante que a crianÃ§a vinha fazendo pela Ã°ltima hora. 
Sinceramente, Naruto se impressionava com a capacidade vocal de 
Boruto. Seu filho ainda nem completara um ano e, mesmo apÃ^s quase 
uma hora de choro intenso, e a plenos pulmÃpes, ele nÃ£o demonstrava 
qualquer sinal de fatiga. Com um suspiro cansado, Naruto colocou a 
mamadeira de lado, em cima do criado-mudo, e aconchegou o filho em 
seu peito. 

"Por favor, nÃ£o chora, " ele murmurou, sua voz fraca e cheia de 
cansaÃ§o e f rustraÃ§Ã£o . "Eu nÃ£o sei mais o que fazer." 

Naruto nÃ£o sabia o que fazer, mas sabia muito bem o que _queria_ 
fazer. Tudo o que queria, naquele momento, era sentar-se no chÃ£o e 
chorar junto com o filho, para dar vazÃ£o a toda a angÃ°stia 
acumulada atÃ© entÃ£o . A ImpotÃ^ncia que sentia ao ver o desespero de 
Boruto lhe partia o coraÃ§Ã£o, atordoava-o e o fazia se sentir o pior 
pai do mundo. 

Era sexta-feira, quase dez da noite, Naruto ainda vestia as mesmas 
roupas com as quais fora trabalhar naquele dia e jÃ; nÃ£o sabia mais 
o que fazer para acalmar Boruto. JÃ; olhara sua fralda, jÃ; fizera a 
massagem ant i-cÃ^ licas que Sakura lhe ensinara, jÃ; tentara 
distraÃ--lo com brincadeiras que, atÃ© entÃ£o, eram infalÃ-veis e, 
por fim, tentara alimentÃ ; -lo, mas parecia que nada era capaz de 
acalmar o pequeno. 

Naruto cogitou a possibilidade de o filho estar apenas sentindo falta 
da mÃ£e . Eazia sentido, na verdade. Desde que ele e Hinata se 
separaram, Boruto jamais ficara mais de um dia longe da mÃ£e . Sabiam 
que naquele momento da vida dele seria melhor para o bebÃ^ ficar 
perto da mÃ£e e Naruto jamais privaria seu filho de algo tÃ£o 
fundamental como o amor materno, algo que ele prÃ^prio nÃ£o tivera 
quando crianÃ§a. Naruto tinha plena consciÃ^ncia de que, entre ele e 
Hinata, a ex-esposa era a mais indicada para cuidar do filho nesse 
momento, jÃ; que o loiro nÃ£o possuÃ-a nem acomodaÃ§Ãpes para a 
crianÃ§a e nem muito tempo disponÃ-vel para lhe dar a devida 
atenÃ§Ã£o, jÃ; que seu trabalho tomava seu tempo quase todo. 

PorÃ©m, se a ausÃ^ncia de Hinata fosse realmente o problema, nÃ£o 
havia nada que Naruto pudesse fazer para remediÃ;-lo. Hinata estava 
fora da cidade, tratando de assuntos importantes da famÃ-lia dela, e 
sÃ^ voltaria dali a uma semana, deixando Boruto aos cuidados do pai. 
Dessa vez Naruto estava completamente sozinho e nÃ£o havia ninguÃ©m 
para ajudÃ;-lo. Sakura estaria de plantÃ£o e incapaz de vir ao seu 
auxÃ-lio e o mesmo valia para Tsunade. A idÃ©ia de recorrer a Jiraya 
era simplesmente ridÃ-cula, jÃ; que seu padrinho nÃ£o era uma 
influÃ^ncia das melhores para uma crianÃ§a e, alÃ©m disso, ele estava 
em turnÃ^ pelo paÃ-s, ianÃ§ando seu mais novo livro. Ino ainda 



estaria na loja, tomando conta de tudo para ele, e Sai estava no 
mesmo patamar de Jiraya; Naruto evitaria o mÃ;ximo possÃ-vel a 
exposiÃ§Ã£o de seu filho a essas duas figuras. Chegou a pensar em 
ligar para Sasuke, mas o idiota sempre demonstrara certo desconforto 
perto de crianÃ§as e Naruto duvidava que ele tivesse muita 
experlÃ^ncia no assunto. 

Resumindo, Naruto estava fodido. 

Boruto remexeu-se no colo do pai, soluÃ§ando e retorcendo-se de modo 
inquieto. Seu rosto vermelho pelo esforÃ§o e lÃ; grimas, enquanto as 
mÃ£ozinhas agarravam a camisa de Naruto com toda a forÃ§a. 

"Eu sei que eu nÃ£o sou a mamÃ£e, " Naruto tentou, embalando o filho 
de maneira desajeitada, enquanto caminhava de um lado para o outro do 
quarto, numa vÃ£ tentativa de acalmar a crianÃ§a chorosa. "Mas, por 
favor, se vocÃ^ continuar chorando, eu vou chorar tambÃOm." 

Um soluÃ§o sofrido escapou do bebÃ^ e Naruto sentiu seu lÃ;bio 
inferior estremecer. Por que isso estava acontecendo com ele? Por que 
justamente ele tinha que passar por esse tipo de situaÃ§Ã£o, para a 
qual nÃ£o estava nem um pouco preparado? 

Seus pensamentos foram interrompidos pelo som da campainha 
tocando . 

Boruto, assustado, chorou ainda mais graÃ§as ao barulho repentino e 
quando Naruto tentou colocÃ;-lo no berÃ§o para poder atender a porta, 
ele achou que o filho sufocaria de tanto soluÃ§ar. Sem outra opÃ§Ã£o, 
Naruto pegou o filho no colo outra vez e foi atender a porta com a 
crianÃ§a aos prantos. 

A campainha tocou uma segunda vez, para desespero de Boruto. 

"0 que foi?" Naruto disse irritado, abrindo a porta de supetÃ£o, sem 
se importar com quem quer que fosse que estava Ã sua porta Ã quela 
hora e sem esconder a raiva presente em sua voz. Seus olhos azuis se 
arregalaram em surpresa ao encontrarem Uchiha Sasuke ali de pÃ©, 
encarando-o com curiosidade. Ainda vestia a camisa branca e calÃ§a 
social que costumava usar no trabalho e trazia consigo um envelope 
pardo em uma das mÃ£os. 

Se a situaÃ§Ã£o fosse outra, Naruto teria resmungado e reclamado sem 
parar pelo fato do amigo o estar incomodando Ã quela hora, em plena 
sexta-feira. Se a situaÃ§Ã£o fosse outra, Naruto teria feito alguma 
piada sobre Sasuke sentir-se sozinho quando nÃ£o estava em sua 
companhia e sentir a necessidade de procurÃ;-lo, o que Naruto sabia 
muito bem que irritaria profundamente o Uchiha. Mas naquele momento 
de desespero, quando seus olhos encontraram Sasuke, foi como se os 
cÃ©us tivessem se aberto e enviado uma ajuda divina para tirÃ;-lo 
daquela situaÃ§Ã£o enlouquecedora na qual se encontrava. Pouco 
importava que era Sasuke quem estava ali, tudo o que importava era 
que _alguÃ©m _estava ali e podia ajudÃ;-lo. Num reflexo, Naruto 
agarrou o braÃ§o do melhor amigo com a mÃ£o livre e o puxou para 
dentro do apartamento, sem dar chance de Sasuke falar coisa 
alguma . 

"Me ajuda, pelo amor de Deus, ele nÃ£o para de chorar, " Naruto 
praticamente suplicou, sentindo seus olhos se encherem de lÃ; grimas 
outra vez. "Eu jÃ; nÃ£o sei mais o que fazer, sou um fracasso como 



pai . 


TT 


"Me solta, usuratonkashi , " Sasuke falou, puxando o braÃ§o para longe 
de Naruto. O ato repentino o pegou de surpresa, mas Sasuke nÃ£o 
demorou muito para compreender o que se passava ao ver o bebÃ^ aos 
prantos no colo do pai. Seu rosto se contorceu numa careta de 
desagrado diante de tamanho escÃCndalo, mas em vez de correr para 
longe dali, como Naruto imaginou que Sasuke faria, o Uchiha apenas 
fechou a porta atrÃ;s de si e colocou o envelope que trazia consigo 
em cima do sofÃ; da sala. "O que vocÃ^ fez com ele?" 

"Eu nÃ£o fiz nada!" Naruto defendeu-se, indignado com a acusaÃ§Ã£o do 
moreno. Ele aconchegou ainda mais Boruto contra seu peito de maneira 
protetora, mas o choro da crianÃ§a nÃ£o deu trÃ©gua. "Ele 
simplesmente nÃ£o para de chorar, nÃ£o importa o que eu tente." 

Os olhos negros de Sasuke se estreitaram, enquanto ele analisava a 
situaÃ§Ã£o em que o amigo se encontrava. Sinceramente, Naruto parecia 
um trapo. Seus cabelos loiros estavam mais despenteados que o normal, 
suas roupas de trabalho completamente amarrotadas, a camisa molhada 
de lÃ; grimas, e seus olhos azuis normalmente tÃ£o brilhantes e cheios 
de vida carregavam um desespero que Sasuke jamais vira no amigo. 
Aquilo foi o suficiente para tocar atÃ© mesmo o _seu_ coraÃ§Ã£o de 
Uchiha . 

"Hmn, talvez a luz esteja incomodando ele, " Sasuke falou 
pensativamente, olhando ao redor da sala em busca de algo. "Onde ele 
estÃ; dormindo?" 

"No meu quarto." Naruto respondeu, um pouco atordoado nÃ£o apenas com 
o fato de Sasuke nÃ£o ter fugido ainda, mas como estar demonstrando 
ter a intenÃ§Ã£o de ajudÃ;-lo. Se a situaÃ§Ã£o nÃ£o fosse tÃ£o 
alarmante, aquele seria outro momento em que Naruto implicaria com o 
amigo . 

Sasuke assentiu e, com um breve aceno de cabeÃ§a, pediu que Naruto o 
seguisse. Aquela nÃ£o era a primeira, a segunda, nem mesmo a dÃ©cima 
vez que vinha ao apartamento de Naruto. Eram amigos hÃ; tempo o 
suficiente para Sasuke conhecer aquele apartamento tÃ£o bem quanto 
conhecia o seu prÃ^prio, por isso nÃ£o teve problemas em encontrar o 
quarto do loiro. Apagou a luz assim que entrou no local, deixando o 
abajur como a Ã°nica fonte de iluminaÃ§Ã£o do lugar. Naruto entrou no 
quarto segundos depois, com um Boruto ainda choroso nos 
braÃ§os . 

"JÃ; viu se ele precisa de uma troca de fralda?" 

Naruto lanÃ§ou-lhe um segundo olhar indignado. "VocÃ^ estÃ; achando 
que eu sou algum idiota? claro que eu olhei!" 

"Eu nÃ£o estou achando, eu sei que vocÃ^ Ã© um idiota, " Sasuke 
retrucou, revirando os olhos. 

Os dois adultos permaneceram em silÃ^ncio por um longo momento, 
enquanto Naruto continuava a embalar o filho e tentava acalmÃ;-lo. 
Talvez fosse apenas impressÃ£o sua, mas o loiro podia jurar que o 
choro e os soluÃ§os de Boruto estavam diminuindo lentamente de volume 
e intensidade, apesar de nÃ£o cessarem. 

"Sasuke, isso nÃ£o tÃ; funcionando muito bem," ele disse, quebrando o 



silA^ncio entre os dois. 


Sob a parca luz do abajur, Sasuke parecia pensar freneticamente numa 
maneira de solucionar aquele problema escandaloso. Boruto nÃ£o 
demonstrava o menor IndÃ-cio de que se acalmaria num futuro prÃ^ximo 
e Sasuke se perguntava como um ser tÃ£o pequeno era capaz de fazer 
toda aquela barulheira. _Hmn, com um par de pulmÃpes desse ele 
definitivamente Ã© filho de Naruto_, o Uchiha pensou, um meio sorriso 
se formando em seus lÃ;bios instintivamente. 

"Sasukeee, me ajuda aqui! NÃ£o fica aÃ- parado." 

Sasuke suspirou, sacudindo a cabeÃ§a levemente para se livrar 
daqueles pensamentos e poder focar no problema que tinha a sua 
frente. "0 pai aqui Ã© vocÃ^, nÃ£o eu," ele respondeu, o que lhe 
rendeu um olhar desolado em resposta. 

Com um grunhido de irritaÃ§Ã£o e uma pontada de culpa por ter 
respondido mal ao amigo, Sasuke aproximou-se do loiro e segurou-o 
pelos ombros, para impedi-lo de continuar seu passeio InterminÃ ; vel 
pelo quarto. "Primeiro de tudo, para de ficar sacudindo essa crianÃ§a 
e andando em cÃ-rculos, ele jÃ; deve estar tonto. Deus sabe que eu 
mesmo jÃ; nÃ£o aguento mais te ver andando de um lado para o outro, 
imagina o Boruto. E em segundo lugar, sei lÃ;, tenta cantar pra ele. 
CrianÃ§as geralmente gostam de mÃ°sica." 

Naruto piscou algumas vezes, como se tentasse processar as 
inf ormaÃ§Ãpes ditas pelo amigo e atribuir sentido a elas. Quando 
abriu a boca para responder, tudo o que saiu foi, "E eu vou cantar o 
que? " 

Por vÃ;rios segundos, Sasuke controlou-se para nÃ£o gr 
f rustraÃ§Ã£o . Boruto jÃ; estava chorando o suficiente 
o assustasse ainda mais com um ataque repentino. Por i 
berrar na cara de Naruto como ele realmente queria, Sa 
ianÃ§ar-lhe um olhar mortal. 

"VocÃ^ Ã© definitivamente um idiota, " ele praticamente sibilou e, sem 
dar chances para protestos do melhor amigo e sem dizer mais uma 
palavra, esticou os braÃ§os o suficiente para retirar o bebÃ^ choroso 
dos braÃ§os do loiro e aconchegou-o contra seu prÃ^prio peito, 
cantando baixinho uma das poucas canÃ§Ãpes que se lembrava de sua 
InfÃCncia . 

■jk" ■jk" ■jk" 

><p>"Eala a verdade, vocÃ^ jogou algum feitiÃ§o no meu filho!" Naruto 
sussurrou em admiraÃ§Ã£o, debruÃ§ado sobre o berÃ§o, observando o 
filho dormir tranquilamente agarrado Ã raposa de pelÃ°cia que Naruto 
comprara assim que descobriu que seria pai. De boca aberta, Boruto 
dormia pesado, babando tanto no travesseiro quanto no brinquedo. Isso 
obrigaria Naruto a lavar ambos no dia seguinte, mas sinceramente? 
Lavar um travesseiro e um boneco nÃ£o tornava menos doce e 
maravilhoso o abenÃ§oado silÃ^ncio que recaÃ-ra sobre o quarto nos 
Ã°ltimos quinze minutos. Qualquer coisa era melhor do que ter um 
filho chorando loucamente por horas a fio, enquanto vocÃ^ se sente 
completamente incapaz de a judÃ ; -lo . <p> 

Ao seu lado, Sasuke ianÃ§ou-lhe um olhar impaciente, mas logo tornou 
a observar a crianÃ§a adormecida com um misto de alÃ-vio e 


itar de 

sem que Sasuke 
sso, em vez de 
suke optou por 



sat isf aÃ§Ã£o . "NÃ£o Ã© culpa minha se essa sua cara Ã© capaz de 
assustar seu prÃ^prio filho." 

A careta ultrajada de Naruto foi 
rosto enquanto ele murmurava algo 
na opiniÃ£o de Sasuke. Com muito 
conter o sorriso que comeÃ§ava a 
disso, ele permitiu-se um Ã°ltimo 
assegurando-se de que a crianÃ§a 
cedo, antes de agarrar Naruto pel 
quarto . 

Naruto seguiu-o atÃ© a sala, onde largou-se no sofÃ; e finalmente 
pode respirar aliviado, aproveitando o silÃ^ncio do apartamento. Ele 
fechou os olhos por alguns instantes, para desfrutar aquele momento 
sublime . 

"Oi, Dobe, nÃ£o vÃ; dormir aÃ-, " Sasuke chamou-o, chutando um dos 
seus pÃ©s com forÃ§a, enquanto largava-se no sofÃ; ao lado de Naruto. 
Aquilo forÃ§ou o loiro a abrir os olhos e quebrou todo o encanto do 
momento . 

"Teme, me deixa aproveitar essa paz por algum tempo," ele resmungou. 
Mais alguns segundos de silÃ^ncio foram feitos, antes de Naruto 
desistir e finalmente encarar o amigo ao seu lado. "Por falar nisso, 
obrigado pela ajuda. Eu jÃ; estava meio desesperado." 

"VocÃ^ jÃ; estava chorando de desespero." 

"NÃ£o estava nada!" 

Sasuke riu. Uma risada genuÃ-na e rara a qual Naruto nÃ£o estivera 
esperando receber e o pegou completamente desprevenido. Sua careta de 
desgosto se tornou um sorriso diante da expressÃ£o leve no rosto de 
Sasuke. Era difÃ-cil vÃ^-lo tÃ£o relaxado, sem a expressÃ£o vazia 
tipicamente Uchiha que ele costumava usar vinte e quatro horas por 
dia . 

"Hey, Ã© sÃ©rio, " Naruto disse, aproximando-se do outro no sofÃ; e 
empurrando-o levemente com o ombro, num gesto amigÃ;vel. "Obrigado 
por ajudar. NÃ£o achei que um bastardo sem coraÃ§Ã£o como vocÃ^ teria 
jeito com crianÃ§as, mas estou feliz por ter me enganado." 

"Hmn, tanto faz." 

0 dar de ombros displicente poderia atÃ© tÃ^-lo enganado, mas o 
rosado leve se espalhando pelas bochechas de Sasuke estragou toda a 
fachada que ele construÃ-ra, mas Naruto preferiu deixar aquela 
passar . 

"0 que vocÃ^ veio fazer aqui, a final de contas? 
curioso. Agora que sua afliÃ§Ã£o passara, aquela 
rondando a mente do loiro. NÃ£o era do feitio de 
Ã quela hora da noite e muito menos sem avisar, 
saudade assim de mim?" 0 arquear de sobrancelhas 
totalmente proposital e teve o efeito que Naruto 
grunhiu, empurrando Naruto para longe. 

"NÃ£o seja ridÃ-culo, eu sÃ^ vim trazer um envelope que Ino me 
pediu." Ele pegou o envelope atÃ© entÃ£o esquecido no sofÃ; e jogou-o 


" ele perguntou 
pergunta vinha 
Sasuke aparecer 
"Eicou com tanta 
sugestivo foi 
esperava. Sasuke 


impagA;vel, um bico se formou em seu 
muito prÃ^ximo a _'teme maldito 
autocontrole, Sasuke conseguiu 
contorcer seus lÃ;bios. Em vez 
olhar em direÃ§Ã£o a Boruto, 
ainda dormia e nÃ£o acordaria tÃ£o 
o braÃ§o e arrasta-lo para fora do 



em cima de Naruto, que o agarrou num reflexo. Sua vontade de chorar 
retornou com forÃ§a total quando abriu o envelope pardo e viu a 
contabilidade atrasada da loja. "Por que vocÃ^ trouxe isso? Fala a 
verdade, vocÃ^ adora assistir meu sofrimento, sÃ^ pode 
ser . " 

"Descobriu isso sÃ^ agora?" 

"Ha! Ha! Ha! Como vocÃ^ Ã© engraÃ§ado . " 

Sasuke sacudiu a cabeÃ§a. Sentia-se cansado demais depois de um dia 
inteiro preso na delegacia lidando com a papelada da Ã°ltima 
investigaÃ§Ã£o, e depois uma jornada de mais de meia hora de choro 
incessante enquanto tentavam fazer Boruto dormir, para sentir ÃCnimo 
de continuar suas briguinhas infantis com Naruto. Tudo o que Sasuke 
queria naquele momento era ir para casa, mas ao mesmo tempo lhe 
faltava coragem para levantar-se do sofÃ;. 

"VocÃ^ Ã© que parece a ponto de dormir a qualquer momento, " Naruto 
comentou, apoiando a cabeÃ§a em uma das mÃ£os para poder encarar o 
amigo atentamente. 0 envelope que Sasuke trouxera mais uma vez 
esquecido por ambos. "Se quiser pode ficar por aqui mesmo. Quero 
dizer, se a preguiÃ§a de ir pra casa for maior que a vontade de ir. 
NÃ£o Ã© como se vocÃ^ nunca tivesse feito isso antes. Acho que ainda 
tem um pijama seu por aqui em algum lugar." 

A proposta era tentadora, Sasuke tinha que admitir. Estava exausto e 
a ideia de ter que dirigir atÃ© seu apartamento nÃ£o lhe era tÃ£o 
agradÃjvel, mas Naruto teria que abrir a loja no dia seguinte o que 
obrigaria Sasuke a acordar cedo junto com ele e acordar cedo em pleno 
sÃ;bado nÃ£o era algo que Sasuke estava muito ansioso para fazer. 
AlÃ©m disso, a probabilidade de Boruto acordar durante a madrugada e 
recomeÃ§ar a chorar era alta demais e Sasuke definitivamente nÃ£o 
teria psicolÃ^gico suficiente para aturar mais berreiro naquele 
dia . 

"Nah, vou pra casa, " ele disse, tomando coragem e finalmente 
levantando-se do sofÃ;. Passou as mÃ£os nas roupas para 
desamarrotÃ ; -las , aproveitando a oportunidade para alongar os braÃ§os 
tensos antes de tornar sua atenÃ§Ã£o a Naruto. "Divirta-se com sua 
contabilidade . " 

"Ugh, vocÃ^ adora assistir meu sofrimento _mesmo_. Bastardo!" Naruto 
resmungou com uma careta, num tom de voz um pouco mais alto do que o 
necessÃ ; rio . 

"Idiota," Sasuke retrucou de imediato, encaminhando-se atÃ© a porta 
de entrada. Naruto nÃ£o fez menÃ§Ã£o de se levantar do sofÃ; para 
acompanhÃ ; -lo; tal formalidade nÃ£o era necessÃ; ria com Sasuke. 

"Tente nÃ£o acordar seu filho se vocÃ^ ainda planeja dormir algumas 
horas essa noite." 

0 meio sorriso debochado estava estampado no rosto de Sasuke, prova 
de que ele estava se divertindo bastante imaginando a possibilidade 
de Naruto permanecer acordado a noite inteira cuidando de um bebÃ^ 
escandaloso . 

"Se manda!" o loiro falou, jogando uma das almofadas do sofÃ; na 
direÃ§Ã£o do amigo, mas tudo o que Naruto conseguiu foi acertar a 
porta no momento em que esta se fechou. 



No silÃ^ncio do apartamento, Naruto ouviu Sasuke gargalhando no 
corredor . 

■jk" ■jk" ■jk" 

><p>Naruto espiou o relÃ^gio assim que seus Ã°ltimos clientes 
deixaram a loja. JÃ; passava das trÃ^s da tarde e ele ainda nÃ£o 
tinha conseguido parar para almoÃ§ar. Boruto parecia ainda estar com 
algum resquÃ-cio do mau humor do dia anterior e fizera um pouco de 
pirraÃ§a para comer, o que obrigou Naruto a gastar todo o seu 
intervalo de almoÃ§o cuidando do pequeno -que agora dormia 
tranquilamente em seu carrinho no escritÃ^rio da loja- e, no fim das 
contas, nÃ£o lhe restou tempo algum para comer. <p> 

Seu estÃ'mago roncou, expressando de forma concreta os pensamentos do 
loiro, e ele suspirou. Daria tudo por uma tigela de ramen naquele 
momento . 

"Naruto, se quiser pode sair para comer, " Ino falou, assim que a 
mulher que ela estivera atendendo deixou a loja. "Eu tomo conta das 
coisas por aqui e dou uma olhada no Boruto. O movimento a essa hora 
nÃ£o Ã© muito grande." 

Os olhos azuis de Naruto brilharam mais do que de costume e ele 
abraÃ§ou Ino cheio de gratidÃ£o. "Ino, vocÃ^ Ã© IncrÃ-vel. Se vocÃ^ e 
o Sai nÃ£o fossem casados, eu me casaria com vocÃ^ ! " 

A mulher soltou uma risadinha, mas se livrou do abraÃ§o animado do 
sÃ^cio em pouco tempo. "Naruto, sÃ^ existe espaÃ§o para uma pessoa 
nesse aspecto da sua vida e eu te garanto que essa pessoa nÃ£o sou 

eu . " 

"HÃ£?" ele perguntou confuso, ao que Ino apenas sacudiu a cabeÃ§a 
negativamente . 

"Nada, esquece o que eu falei, " ela disse, dando o assunto por 
encerrado. "Agora vai logo, Naruto, antes que seu filho acorde." 

E sem perder um segundo a mais sequer, Naruto correu para a 
rua . 

Quando retornou meia hora depois, Naruto tinha a barriga cheia de 
ramen e sentia-se incrivelmente satisfeito. 0 sol jÃ; comeÃ§ava a 
baixar no cÃ©u, tornando o clima bem mais agradÃ;vel e ameno, uma 
mudanÃ§a bem vinda para quem vinha encarando o calor infernal dos 
Ã°ltimos dias. 

Naruto sorriu, respirando fundo e esticando-se enquanto caminhava 
atÃ© a loja. Se tudo desse certo, dali Ã uma hora, duas no mÃ;ximo, 
pegaria Boruto e voltaria para casa sem problemas. Talvez passasse na 
farmÃjcia para comprar algumas coisas; se nÃ£o estivesse enganado, as 
fraldas que Hinata deixara com ele jÃ; estavam acabando e ele tambÃ©m 
precisava de mais fÃ^rmula. Para uma crianÃ§a relativamente pequena e 
magra, Boruto tinha um apetite impressionante. Quando ele nÃ£o se 
recusava a comer, claro. 

Aquele era um bom plano, em sua opiniÃ£o. Naruto fecharia a loja para 
Ino, em agradecimento pela sÃ^cia ter segurado as pontas para ele no 
dia anterior, pegaria o filho, faria uma rÃ;pida parada para comprar 



as fraldas e fÃ^rmula, talvez comprasse tambÃOm alguma coisa para ele 
prÃ^prio comer se estivesse com preguiÃ§a de cozinhar, e entÃ£o 
voltaria para casa para, finalmente, ter seu tÃ£o merecido descanso. 
Se ele fosse sortudo, Boruto estaria de bom-humor depois da soneca da 
tarde e ele poderia brincar com o filho atÃ© a hora de dormir ou dar 
inÃ-cio ao seu plano de ensinar o filho a falar ou andar. 

Mas Ã© claro que Naruto nÃ£o tinha tanta sorte assim. Assim que abriu 
a porta da loja, Naruto foi recepcionado pelo choro sofrido do 
filho . 

Ino estava atrÃjs do balcÃ£o, com Boruto nos braÃ§os, tentando 
acalmÃ;-lo, mas a crianÃ§a jÃ; tinha o rosto vermelho e molhado de 
lÃ; grimas. O coraÃ§Ã£o de Naruto apertou um pouco ao ver o filho 
chorar daquela maneira. 

"Naruto, eu nÃ£o sei o que ele tem, " Ino disse assim que avistou o 
sÃ^cio. Seus olhos estavam cheios de apreensÃ£o e ela aproximou-se 
dele a passos largos. "Assim que vocÃ^ saiu, ele comeÃ§ou a 
chorar . " 

"Hey, hey, vem com o papai, " Naruto disse com o tom de voz mais suave 
que possuÃ-a, estendendo os braÃ§os para pegar o filho. Boruto fungou 
baixinho e jogou-se nos braÃ§os do pai, agarrando-se a ele como se 
sua vida dependesse daquilo. "Shii, nÃ£o precisa chorar. Papai jÃ; 
tÃ ; aqui . " 

Um pequeno soluÃ§o deixou os lÃ;bios de Boruto, mas aos poucos ele se 
acalmou, Ã medida que Naruto murmurava baixinho em seu ouvido. 

"Eu achei que ele nunca mais pararia de chorar, " Ino comentou 
admirada, alguns minutos depois, quando Boruto desistiu de chorar e 
ocupou-se em tentar comer os prÃ^prios dedos, descansando 
tranquilamente no colo do pai. Apoiada no balcÃ£o da loja, ao lado do 
sÃ^cio, a mulher segurou uma das mÃ£ozinhas do bebÃ^, que sorriu 
animadamente para ela em resposta. "Boruto tem um par de pulmÃpes 
incrÃ-vel, acho que nunca vi um bebÃ^ chorar tÃ£o alto." 

Naruto riu, depositando um beijo nos cabelos loiros do filho. "VocÃ^ 
precisava ver como ele tava ontem de noite. Se Sasuke nÃ£o tivesse 
chegado para me entregar a papelada que vocÃ^ pediu, acho que eu 
teria chorado a noite inteira junto com o Boruto." 

"Sasuke conseguiu acalmar o Boruto? _0_ Uchiha Sasuke? 0 mesmo Sasuke 
que eu conheÃ§o e que evita contato com crianÃ§as o mÃ;ximo 
possÃ-vel?" 0 choque de Ino nÃ£o poderia ter sido mais evidente em 
seu rosto. 

Com uma risada, Naruto assentiu. Boruto gargalhou junto com o pai, 
ganhando um segundo beijo deste. "TambÃ©m nÃ£o sabia que Sasuke tinha 
jeito com crianÃ§as, mas o que importa Ã© que ele me salvou ontem. Eu 
jÃ; nÃ£o sabia mais o que fazer." 

"Isso, ou o Boruto puxou mais de vocÃ^ do que apenas a 
aparÃ^ncia . " 

0 olhar meio perdido que Naruto lanÃ§ou Ã mulher a fez sacudir a 
cabeÃ§a mais uma vez. Perguntava-se atÃ© onde a lerdeza do sÃ^cio e 
amigo iria e quÃ£o cego ele poderia ser para nÃ£o enxergar coisas que 
eram tÃ£o Ã^bvias para todos os outros. Pelo visto, Naruto conseguia 



ser _bem _cego e a lerdeza dele _bastante_ vasta, jA; que nunca 
entendia as indiretas que Ino praticamente esfregava na cara 
dele . 

"Por que eu tenho a sensaÃ§Ã£o de que deveria entender do que vocÃ^ 
tÃ; falando?" ele perguntou perdido, uma pequena ruga formando-se em 
sua testa. 

Ino nÃ£o teve oportunidade de responder. A conversa dos dois foi 
interrompida pelo som da porta da loja se abrindo e logo um casal 
jovem de cliente entrou no lugar de mÃ£os dadas, em busca de flores 
para presentear uma amiga. Ino apenas piscou brevemente para o 
sÃ^cio, antes de dirigir-se atÃ© o casal com um sorriso simpÃ;tico 
estampado no rosto, deixando-o para tirar suas prÃ^prias 
conclusÃpes . 

■jk" ■jk" ■jk" 


><p>Domingo deveria ser um dia abenÃ§oado, um dia para descansar 
apÃ^s uma semana inteira de trabalho exaustivo. 0 dia em que uma 
pessoa poderia passar o dia inteiro deitado na cama, dormindo e 
fazendo nada em especÃ-fico, levantando-se apenas para comer ou ir ao 
banheiro. Domingo deveria ser a personif icaÃ§Ã£o do dia da preguiÃ§a 
e descanso. <p> 

Mas nÃ£o para Naruto. 

0 som de sua porta sendo esmurrada sem piedade o despertou de seu 
tÃ£o precioso sono e o trouxe de volta a realidade de supetÃ£o. Ainda 
atordoado, Naruto olhou rapidamente para o relÃ^gio em cima de seu 
criado-mudo e grunhiu de frustraÃ§Ã£o ao ver que ainda eram oito e 
quinze da manhÃ£ . 

"Mas que merda!" ele disse, afundando o rosto no travesseiro, na 
esperanÃ§a de que quem quer que estivesse Ã sua porta desistisse e 
fosse embora. Naruto nÃ£o teve tanta sorte. 

Em seu bercinho, ao lado da cama do pai, Boruto comeÃ§ou a se remexer 
incomodado com todo o barulho, mas ainda adormecido. Resmungando sem 
parar, Naruto lutou para desenrolar as cobertas das pernas, antes de 
tropeÃ§ar pelo quarto e ir atender a porta, fechando a porta do 
quarto atrÃ;s de si para evitar que Boruto acordasse. 

"Mas que merda, " Naruto disse mais uma vez, abrindo a porta da sala 
com raiva. E pela segunda vez naquela semana, deu de cara com Sasuke 
Ã sua porta. Mas dessa vez, no lugar das roupas de trabalho, ele 
vestia uma calÃ§a e camisa de treino e trazia uma mochila nas 
costas . 

Sasuke olhou-o de cima a baixo, notando os cabelos desgrenhados e 
roupas amarrotadas que o loiro ainda vestia. Seu cenho se franziu 
imediatamente. "VocÃ^ estava dormindo." 

"SÃ©rio? Eu nem tinha percebido!" Eoi a resposta imediata de Naruto, 
o que lhe rendeu um olhar irritado de Sasuke. 

"Ironia nÃ£o combina com vocÃ^, Usuratonkashi, " o Uchiha disse e 
quando Naruto nÃ£o ofereceu resposta, ele completou. "Vai me deixar 
entrar ou nÃ£o?" 



Com mais alguns resmungos, Naruto abriu a porta por completo e deu 
espaÃ§o para que Sasuke passasse, fechando a porta atrÃ;s de si. "O 
que vocÃ^ tÃ; fazendo aqui tÃ£o cedo? Hoje Ã© domingo!" Naruto 
reclamou, bocejando longamente. 

Ainda sonolento, ele fez o caminho atÃ© a pequena cozinha do 
apartamento. Sasuke o seguiu, parando no vÃ£o da porta que ligava 
sala e cozinha. Naruto jÃ; remexia os gabinetes em busca dos itens 
necessÃ;rios para preparar um pouco de cafÃ©. 

"VocÃ^ esqueceu que hoje Ã© o dia que saÃ-mos pra correr." 

Naruto terminou de ligar a cafeteira, antes de virar-se para encarar 
o amigo, um misto de surpresa e vergonha estampado em seu rosto. 
"Talvez sim," ele admitiu, apoiando-se na bancada. "Mas a minha 
semana foi horrÃ-vel, entÃ£o vocÃ^ nÃ£o pode me culpar. E alÃ©m 
disso, nÃ£o posso sair e deixar o Boruto sozinho." 

Ã€s vezes Sasuke se perguntava por que ele e Naruto ainda eram 
amigos. Sasuke era uma pessoa controladora por natureza; odiava 
surpresas e odiava irresponsabilidade. Deixar de cumprir um 
compromisso para ele, geralmente, era o mesmo que cometer um crime 
grave, mas quando o assunto era Naruto sua raiva por tais coisas 
nunca durava muito tempo. Talvez o fato de eles terem crescido juntos 
tivesse feito com que ele criasse uma tolerÃCncia maior e aceitasse 
melhor os deslizes do loiro, ou talvez Sasuke soubesse que ficar 
chateado com Naruto era perda de tempo. Ou talvez, por algum motivo 
desconhecido, ele simplesmente nÃ£o conseguisse ficar com raiva do 
amigo, por mais cabeÃ§a de vento, desligado e escandaloso que ele 
pudesse ser na maioria do tempo. 

Sasuke levou a mÃ£os Ã s tÃ^mporas, massageando-as. "NÃ£o acredito 
que vocÃ^ esqueceu," ele disse, com uma ponta de indignaÃ§Ã£o na voz. 
"JÃ; faz cinco anos que saÃ-mos pra correr todo domingo." 

"Eu sei, mas a minha semana foi horrÃ-vel mesmo. Boruto sente muita 
falta da mÃ£e e Ã s vezes acorda vÃ;rias vezes durante a noite. NÃ£o 
tenho dormido muito e ontem quando cheguei em casa tudo o que eu fiz 
foi dar comida pro pirralho, coloca-lo pra dormir e depois cair na 
cama . " 

NÃ£o podia julgÃ;-lo por suas responsabilidades, Sasuke sabia disso. 
Ele e Naruto nÃ£o eram mais os adolescentes que foram um dia e Naruto 
agora tinha um filho com que se preocupar, principalmente durante 
aquele tempo em que Hinata estava fora. Mesmo assim, Sasuke nÃ£o 
podia negar que o fato do amigo ter esquecido algo que jÃ; 
praticamente se tornara um ritual deles o chateava um pouco. 

"Tanto faz," Sasuke disse em seu tom de voz monÃ^tono usual. 

A resposta nÃ£o enganou Naruto. Apesar do tom de voz indiferente, ele 
podia sentir que o amigo ficara chateado. Ele e Sasuke jÃ; eram 
amigos hÃ; tempo demais para que ele se deixasse enganar pelas 
mÃ; searas usuais do Uchiha. Mesmo assim, ainda era cedo demais e 
Naruto estava cansado demais no momento para tentar comeÃ§ar uma 
discussÃ£o com Sasuke sobre sentimentos e a importÃCncia de sempre 
compartilha-los. Por isso, em vez de insistir no assunto, Naruto 
escolheu a opÃ§Ã£o mais fÃ;cil e viÃ;vel. 

"JÃ; tomou cafÃ©-da-manhÃ£? " ele perguntou, abrindo a porta da 



geladeira e retirando uma caixa de leite e alguns ovos. 


"NÃ£o gosto de comer antes de sair pra correr, " Sasuke falou, num tom 
de voz resignado e, para Naruto, bem nostÃ;lgico. Era o mesmo tom de 
voz que Sasuke costumava usar quando sua mÃ£e o pegava fazendo alguma 
coisa errada. Foi impossÃ-vel para Naruto conter o sorriso suave que 
surgiu em seus lÃ;bios. 

"EntÃ£o jÃ; que a corrida de hoje nÃ£o vai rolar, me ajuda a preparar 
o cafÃ© da manhÃ£ . Se a gente tiver sorte, conseguimos terminar antes 
de Boruto acordar." 

Um suspiro dramÃ;tico deixou os lÃ;bios de Sasuke, mas ainda assim 
ele se aproximou e se colocou ao lado de Naruto em frente Ã bancada, 
onde os ingredientes para a refeiÃ§Ã£o jÃ; estavam a postos. Naruto 
encarou-o por alguns segundos, e entÃ£o abriu um de seus sorrisos 
enormes e genuÃ-nos, capazes de ofuscar qualquer um, e antes que 
Sasuke percebesse, estava retribuindo o sorriso. 

■jk" ■jk" ■jk" 


><p>Mais tarde, Sasuke se perguntaria como Naruto conseguiu 
convence-lo de que, jÃ; que nÃ£o sairiam para correr, levar Boruto ao 
parque para brincar e tomar um pouco de sol seria uma Ã^tima ideia. 
NÃ£o se lembrava de ter concordado, para falar a verdade. Sasuke se 
lembrava de tomar cafÃ©-da-manhÃ£ com o amigo sem nenhum contratempo, 
lembrava-se de mais tarde, depois que Boruto acordou, ter rido do 
amigo quando a crianÃ§a cuspiu grande parte da papinha de frutas na 
camisa do pai e tambÃ©m se lembrava de ter ficado um tempo brincando 
com Boruto enquanto Naruto trocava de roupa. Depois disso, quando deu 
por si, ele e Naruto jÃ; estavam a caminho do parque, com um Boruto 

animado e sorridente no carrinho de bebÃ^.<p> 

A mudanÃ§a nos planos daquela manhÃ£ foi inesperada, mas Sasuke nÃ£o 
podia dizer que fora de todo ruim. Apesar de nÃ£o ser o maior fÃ£ do 

mundo de crianÃ§as, ele tinha que admitir que era bem divertido 

assistir Naruto, alguÃ©m que ele conhecia desde que conseguia se 
lembrar e que sempre fora extremamente irresponsÃ ; vel e estabanado, 
agora tendo que agir como o adulto de vinte e sete anos que era. 

AlÃ©m do mais, Sasuke se divertia horrores vendo Naruto tentando 
controlar o filho que, pelo visto, puxara o mesmo temperamento 
explosivo do pai e vivia desafiando Naruto quando menos se esperava. 
As refeiÃ§Ãpes eram particularmente interessantes de se assistir, 
principalmente quando a crianÃ§a decidia fazer pinturas abstratas na 
camisa do pai usando sua prÃ^pria comida para tal. Ã^, 
definitivamente, aquela nÃ£o era a pior maneira possÃ-vel de se 
passar uma manhÃ£ de domingo, na opiniÃ£o de Sasuke. 

JÃ; passava das onze quando eles resolveram voltar ao apartamento de 
Naruto. Depois de algumas horas brincando ao ar livre e engatinhando 
em busca de insetos, flores e quaisquer coisas as quais ele conseguia 
colocar suas mÃ£ozinhas, Boruto precisava urgentemente de um banho e 
Sasuke ainda precisava se encontrar com Itachi dali a poucas horas 
para o habitual almoÃ§o de famÃ-lia dos irmÃ£os. 

"Tem certeza que nÃ£o quer ficar pra almoÃ§ar?" Naruto perguntou, 
levando o amigo atÃ© a porta. Boruto mastigava animadamente a orelha 
de sua raposa de pelÃ°cia, confortavelmente aninhado nos braÃ§os do 
pai. "Eu juro que minhas habilidades culinÃ;rias agora vÃ£o alÃ©m de 
ramen instantÃí neo . " 



"Preciso 


Sasuke sacudiu a cabeÃ§a, ajeitando sua mochila nos ombros, 
encontrar Itachi daqui a pouco, fica pra prÃ^xima." 

"VocÃ^ Ã© quem sabe. Te vejo depois, entÃ£o." 

"Hmn." Foi a resposta de Sasuke, seguida de um aceno curto, quando 
jÃ; virava-se para ir embora. 

Naruto observou-o ir embora por alguns segundos, antes de fechar a 
porta do apartamento e voltar sua atenÃ§Ã£o totalmente para o filho. 
Boruto encarava-o com olhos azuis curiosos, a orelha da raposa de 
pelÃ°cia ainda enfiada em sua boca, e Naruto nÃ£o conseguiu evitar o 
sorriso espontÃCneo que aquela cena lhe trouxe. 

"Agora, rapaz, Ã© hora do banho para vocÃ^ . E depois vamos ver se eu 
consigo fazer vocÃ^ falar 'papai', sua mÃ£e vai ter uma surpresa 
quando voltar, " ele disse animado, caminhando calmamente em direÃ§Ã£o 
ao banheiro. Boruto, por sua vez, apenas riu quando Naruto fez 
cosquinhas em sua barriga. 

■jk" ■jk" ■jk" 

><p>Sasuke nunca se atrasava para seus compromissos. <em>Nunca . <em> 
Fora criado por Uchiha Fugaku, um homem que durante toda sua vida 
presou pela pontualidade e comprometimento para com suas 
responsabilidades. AlÃ©m disso, sua famÃ-lia vinha de uma linhagem 
antiga e intrinsecamente ligada Ã s forÃ§as militares desde os seus 
primÃ^rdios, por isso nÃ£o era de se surpreender que praticamente 
todos os Uchiha fossem manÃ-acos por pontualidade e extremamente 
sÃ©rios. Sasuke nÃ£o era uma exceÃ§Ã£o a essa regra. 

Mas quando o mais novo dos irmÃ£os Uchiha entrou no pequeno 
restaurante e dirigiu-se Ã mesa onde Itachi jÃ; o esperava, a 
primeira coisa que seu irmÃ£o mais velho lhe disse foi... 

"VocÃ^ estÃ; atrasado." 

Sasuke olhou no relÃ^gio. Eram 13:07. Ele revirou os olhos em 
impaclÃ^ncia, enquanto sentava-se no lugar vago em frente ao irmÃ£o. 
"Sete minutos nÃ£o Ã© atraso." 

"Ã^ sim," Itachi insistiu em seu tom de voz monÃ^tono. "Aconteceu 
alguma coisa? VocÃ^ nunca se atrasa." 

Por um breve momento, Sasuke considerou se deveria ou nÃ£o responder 
a pergunta de Itachi. Tecnicamente falando, ele estava apenas sendo 
enxerido e querendo saber dos assuntos do mais novo e Sasuke nÃ£o 
tinha obrigaÃ§Ã£o nenhuma de lhe dar explicaÃ§Ãpes . Mas ao mesmo 
tempo, sabia que Itachi nÃ£o desistiria tÃ£o facilmente do assunto se 
Sasuke se recusasse a falar. "VocÃ^ vai insistir nesse assunto atÃ© 
eu contar, nÃ£o vai?" perguntou, estreitando os 
olhos . 

"Vou. " 

"Enxerido . " 

Itachi nÃ£o respondeu. Em vez disso, apenas encarou o irmÃ£o mais 
novo com a mesma expressÃ£o impassÃ-vel que utilizava para intimidar 



seus subordinados do escritÃ^rio, olhando-o por cima do cardÃ;pio 
aberto em suas mÃ£os. 

Com um suspiro, Sasuke pegou o cardÃ;pio de cima da mesa e abriu-o. 
"Eu e Naruto tÃ-nhamos combinado de sair para correr, mas nÃ£o 
pudemos porque ele estÃ; cuidando do filho por uns dias, enquanto 
Hinata estÃ; fora da cidade. Em vez de sair para correr, fomos atÃ© o 
parque com Boruto, pra ele brincar um pouco ao ar livre e tomar um 
pouco de sol. Acho que vou querer peixe." 

Quando seu irmÃ£o permaneceu em silÃ^ncio, Sasuke desviou os olhos do 
cardÃjpio por um instante. A expressÃ£o impassÃ-vel de Itachi fora 
substituÃ-da por uma de curiosidade e, se Sasuke nÃ£o estivesse 
imaginando coisas, seu irmÃ£o parecia atÃ© mesmo um pouco 
incrÃ©dulo . 

"Que foi?" ele perguntou, arqueando uma das sobrancelhas. 

"VocÃ^ se atrasou porque estava no parque brincando com o filho do 
Naruto ? " 

"Qual o problema? A crianÃ§a precisa se exercitar e Naruto estÃ; 
tentando ensina-lo a andar e falar. Q parque Ã© mais amplo do que uma 
sala de apartamento e Boruto fica menos ranzinza quando estÃ; ao ar 
livre. Todos saem ganhando. E Ã© engraÃ§ado ver a cara do 
usuratonkashi quando Boruto nÃ£o lhe dÃ; confianÃ§a." 

Lentamente, Itachi fechou o cardÃ;pio em suas mÃ£os e colocou-o em 
cima da mesa. Suas mÃ£os se entreÍaÃ§aram Ã sua frente, sem jamais 
desviar o olhar do irmÃ£o. Sasuke por sua vez nÃ£o se deixou 
intimidar pela atitude de Itachi e encarou-o com igual intensidade. A 
disputa silenciosa entre eles foi interrompida com a aproximaÃ§Ã£o do 
garÃ§om . 

"Com licenÃ§a, os senhores estÃ£o prontos para pedir?" 

A distraÃ§Ã£o durou apenas o tempo necessÃ;rio para que ambos os 
irmÃ£os fizessem seus respectivos pedidos. Assim que o garÃ§om pediu 
licenÃ§a aos dois e se retirou, o clima tenso entre eles retornou. Qs 
poucos clientes do restaurante estavam alheios ao que se passava na 
mesa dos irmÃ£os, mas para Sasuke, o olhar superior com o qual Itachi 
o encarava era enervante. Seu irmÃ£o o olhava com superioridade, como 
se soubesse de algo que Sasuke era ingÃ^nuo demais para compreender e 
ele simplesmente odiava isso. 

Para sua surpresa, contudo, Itachi abriu um sorrisinho e sua 
expressÃ£o se suavizou de repente. Ele recostou-se na cadeira de 
maneira displicente e esticou o braÃ§o para pegar o copo de Ã;gua em 
cima da mesa. 

"E como estÃ; Naruto?" ele perguntou, tomando um gole de Ã;gua, antes 
de recolocar o copo de volta na mesa. Itachi parecia calmo, 
inofensivo, e Sasuke nÃ£o acreditou naquela postura do irmÃ£o nem por 
um segundo. "Tem bastante tempo que nÃ£o o vejo. Depois que a loja 
cresceu, ele quase nÃ£o tem mais aparecido nos nossos almoÃ§os de 
f amÃ-lia . " 

"Como vocÃ^ mesmo estÃ; dizendo, ele tem trabalhado direto na loja 
com Ino. NÃ£o somos mais crianÃ§as, Itachi, nÃ£o podemos mais nos dar 
ao luxo de ficar o tempo todo na companhia um do outro. Temos outros 



compromissos agora." 

"Estou ciente disso, irmÃ£ozinho, " Itachi respondeu com um sorriso 
complacente. "Mas eu ainda tenho um pouco de dificuldade em aceitar 
que vocÃ^s dois nÃ£o sÃ£o mais aqueles pirralhos que viviam grudados 
vinte e quatro horas por dia. Naruto praticamente vivia com a gente 
quando vocÃ^s estavam no colÃ©gio, nÃ£o vÃ^-lo por tanto tempo agora 
Ã© um pouco estranho." 

"Pois trate de se acostumar, " Sasuke resmungou, tomando um gole de 
Ã;gua. Itachi podia jurar que o rosto de seu irmÃ£o adquirira uma 
tonalidade rosada bem fraca, mas preferiu nÃ£o comentar. 

Pouco depois, o garÃ§om retornou, trazendo consigo a comida que 
haviam pedido, o que finalmente pÃ's um fim na conversa entre os 
dois. Sasuke agradeceu mentalmente por aquela pequena benÃ§Ã£o e 
pelos minutos de silÃ^ncio que se seguiram. Por mais que tentasse 
compreender a razÃ£o para aquela atitude suspeita de Itachi, Sasuke 
nÃ£o conseguia decifrar as reais intenÃ§Ãpes de seu irmÃ£o. Itachi 
raramente agia ou falava algo sem um propÃ^sito e nÃ£o saber o que se 
passava na mente dele deixava-o ansioso, apesar de ele nÃ£o externar 
o sentimento. 

"Ã^ verdade que Naruto e Hinata se divorciaram?" Itachi perguntou de 
modo abrupto, pegando Sasuke completamente desprevenido. 

0 mais novo engoliu a comida com dificuldade, lutando por alguns 
segundos para nÃ£o engasgar. Que cena ele deveria ser naquele 
momento, Sasuke pensou, Itachi provavelmente deveria estar se 
divertindo bastante com aquele seu deslize de compostura. 

"De onde vocÃ^ estÃ; tirando essas perguntas?" Sasuke disse rÃ-spido, 
sua voz soando mais rouca do que o normal devido ao seu quase 
engasgo. "VocÃ^ sabe muito bem que jÃ; faz quase cinco meses que os 
dois se separaram. VocÃ^ estava na minha casa quando Naruto apareceu 
cheio de malas, pedindo pra ficar por lÃ; atÃ© ele conseguir arrumar 
um apartamento pra ele." 

A cara de surpresa que Itachi fez foi tÃ£o fajuta, que nem mesmo 
Naruto, com toda sua lerdeza, teria acreditado. "Ã^ verdade, tinha me 
esquecido disso, " ele comentou amistoso, limpando a boca com o 
guardanapo. "Deve ser difÃ-cil para ele cuidar do Boruto sozinho. 
Naruto sempre foi um pouco distraÃ-do e precisava de supervisÃ£o 
constante para cumprir com seus compromissos quando era crianÃ§a, mas 
Ã© interessante ver o quanto ele vem amadurecendo de uns tempos para 
cÃ;. E eu tambÃ©m acho muito bonito de sua parte ajudar seu melhor 
amigo num momento complicado como esse, Sasuke. A amizade de vocÃ^s 
Ã© uma das coisas mais belas que tive o prazer de presenciar." 

Era difÃ-cil de saber se Itachi estava sendo sincero ou se estava 
apenas provocando-o, mas se tivesse que apostar, Sasuke escolheria a 
segunda opÃ§Ã£o. NÃ£o dava para confiar no mais velho quando o 
assunto era Naruto, Itachi sempre parecia ter segundas intenÃ§Ãpes 
quando falava sobre o melhor amigo de seu irmÃ£o. 

Sasuke grunhiu, desistindo da comida e cruzando os braÃ§os. "Itachi, 
para logo de enrolar e fala de uma vez onde vocÃ^ quer chegar com 
essa conversa," ele falou impaciente. Sasuke definitivamente nÃ£o 
estava mais com vontade de aturar aqueles jogos psicolÃ^ gicos . Quanto 
antes Itachi falasse o que realmente queria, mais rÃ;pido Sasuke 



poderia voltar a ignorA;-lo. "Desde que eu cheguei e disse que estava 
com Naruto e Boruto, vocÃ^ comeÃ§ou com essa conversa esquisita. Fala 
logo de uma vez o que vocÃ^ quer." 

A risada discreta de Itachi sÃ^ serviu para piorar o humor de Sasuke. 
"Ora, irmÃ£ozinho, eu sÃ^ fiquei um pouco surpreso em saber que vocÃ^ 
estava passando esse belo domingo com Naruto e o filho dele, " ele 
explicou em sua voz suave costumeira, apoiando os cotovelos na mesa e 
descansando o queixo nas mÃ£os, para encarar o irmÃ£o mais de perto. 
"VocÃ^ precisa compreender o meu lado. Desde que eu consigo me 
lembrar, vocÃ^ sempre deixou bem claro que nÃ£o gosta de crianÃ§as e 
sempre fez de tudo para evitar contato direto com elas. Mas agora, de 
repente, vocÃ^ me diz que estÃ; passando perÃ-odos prolongados na 
presenÃ§a de uma crianÃ§a por livre e espontÃCnea vontade. Se vocÃ^ 
jÃ; se esqueceu, ontem vocÃ^ me disse que nÃ£o passou na minha casa 
na sexta-feira, depois que saiu da delegacia, porque precisou parar 
pela casa de Naruto para entregar alguns documentos e acabou tendo 
que ajudÃ;-lo a colocar Boruto para dormir. Me desculpe, irmÃ£ozinho, 
mas isso Ã© no mÃ-nimo estranho e me faz pensar se nÃ£o existem 
motivos escondidos para esse seu amor repentino por 
crianÃ§as . " 

Dessa vez, Itachi nÃ£o imaginou o rubor que subiu ao rosto de seu 
irmÃ£o e nÃ£o fez questÃ£o de esconder o sorriso vitorioso que se 
abriu em seu rosto. Sasuke poderia enganar qualquer pessoa com aquela 
fachada sÃ©ria e estoica tÃ-pica dos Uchiha, mas ele jamais 
conseguiria enganar Itachi, para eterna frustaÃ§Ã£o do mais 
novo . 

"VocÃ^ Ã© ridÃ-culo, " ele resmungou, ianÃ§ando um olhar feio ao 
irmÃ£o. Talvez, muitos considerassem aquele olhar intimidador, mas 
para Itachi, aquela atitude de Sasuke era apenas infantil. "Eu nÃ£o 
criei um amor repentino por crianÃ§as, sÃ^ cheguei a conclusÃ£o de 
que talvez nem todas sejam tÃ£o insuportÃ ; veis quanto eu 
pensei . " 

Itachi apenas ergueu as sobrancelhas em descrenÃ§a. "E tambÃ©m nÃ£o 
existem 'motivos escondidos' para minhas atitudes, eu sÃ^ estava 
ajudando meu melhor amigo em momento difÃ-cil, como vocÃ^ mesmo 
falou." Sasuke continuou, quando o outro nÃ£o fez menÃ§Ã£o de falar 
qualquer coisa. 

>"NÃ£o hÃ; nada estranho nisso. VocÃ^ nÃ£o viu o quÃ£o desesperado 
Naruto estava quando eu cheguei na casa dele sexta-feira, qualquer um 
teria ajudado se estivesse no meu lugar. "<p> 

"Hmn, e em 'ajudar' vocÃ^ quer dizer cantar e embalar uma crianÃ§a 
chorosa atÃ© que ela se acalme e durma, enquanto Naruto o observa 
salvar o dia," Itachi complementou. "E claro, nÃ£o podemos nos 
esquecer de hoje, quando vocÃ^s desistiram do seu ritual semanal para 
levar o pequeno Boruto atÃ© o parque para 'tomar um pouco de sol e 
brincar' por que 'ele fica menos ranzinza ao ar livre e Naruto estÃ; 
tentando ensinÃ;-lo a andar e falar' e vocÃ^ acha isso bem divertido 
de assistir." Sasuke abriu a boca para responder, mas Itachi nÃ£o lhe 
deu oportunidade para tanto. "NÃ£o sei para vocÃ^, Sasuke, mas na 
minha opiniÃ£o esse cenÃ;rios sÃ£o bem _domÃ©st icos_, nÃ£o? Ã^ quase 
como se vocÃ^, aos poucos, estivesse entrando para a famÃ-lia e isso 
Ã© incrivelmente interessante. Daqui a pouco eu nÃ£o vou me 
surpreender se vocÃ^ me ligar falando que trocou sua primeira fralda, 
ou que nÃ£o vai poder comparecer a um de nossos almoÃ§os de famÃ-lia 
porque vocÃ^ e Naruto precisam levar Boruto ao pediatra." 



0 primeiro instinto de Sasuke lhe dizia para tentar mostrar o quanto 
aquelas acusaÃ§Ãpes de Itachi eram ridÃ-culas e sem fundamento, mas 
por algum motivo o mais jovem dos irmÃ£os Uchiha se viu incapaz de 
responder. Por mais que se recusasse a aceitar, o que Itachi falava 
tinha um pouco de verdade. Sasuke nunca fora fÃ£ de crianÃ§as e 
tambÃ©m nunca fizera muita questÃ£o de esconder esse fato, mas a 
ideia de passar algum tempo na companhia do melhor amigo e do filho 
deste nÃ£o lhe era desagradÃ ; vel . Na verdade, Sasuke gostava bastante 
da crianÃ§a. Boruto era uma crianÃ§a bem inteligente e divertida, 
apesar de jÃ; ter provado diversas vezes que herdara a tendÃ^ncia de 
Naruto para escÃíndalos. 

SerÃ; que era mesmo tÃ£o estranho assim ele estar ajudando Naruto com 
o filho ou Itachi estava apenas se divertindo a suas custas? Ele e 
Naruto eram amigos de infÃíncia, nÃ£o era nenhum absurdo se Sasuke o 
ajudava quando ele precisava, o prÃ^prio Naruto jÃ; o ajudara em 
diversas situaÃ§Ãpes e ninguÃ©m jamais o acusara de estar agindo de 
modo estranho. Mas por outro lado, ser solÃ-cito fazia parte da 
personalidade de Naruto. Ele sempre estava pronto para ajudar 
qualquer pessoa, desde estranhos atÃ© pessoas queridas. 0 mesmo, 
contudo, nÃ£o podia ser dito de Sasuke. 

"Acho que atingi um ponto sensÃ-vel, se a sua cara assustada for 
indicativo de alguma coisa," Itachi comentou. Sasuke conseguia ouvir 
a satisfaÃ§Ã£o consigo mesmo praticamente pingando da voz do 
irmÃ£o . 

"VocÃ^ estÃ; Ã© querendo me provocar," Sasuke disse com raiva. As 
palavras de Itachi o estavam confundindo e fazendo-o analisar demais 
os acontecimentos recentes. Maldita hora que resolvera dar ouvidos ao 
mais velho! "Eu juro que nÃ£o sei porque vocÃ^ estÃ; tÃ£o interessado 
se eu estou passando um tempo com Naruto e o filho dele ou nÃ£o, mas 
qualquer que seja a sua motivaÃ§Ã£o, nÃ£o tente enxergar coisas onde 
nÃ£o existem. Naruto Ã© meu melhor amigo, ele estava precisando de 
ajuda, eu o ajudei, ponto." 

A respiraÃ§Ã£o de Sasuke estava levemente desregulada e seu rosto 
adquirira um forte tom de rosa. Sua comida jazia esquecida a sua 
frente e ele nÃ£o demonstrava qualquer intenÃ§Ã£o em terminar a 
refeiÃ§Ã£o. Pelo menos nÃ£o enquanto Itachi persistisse naquele 
assunto . 

"Sabe irmÃ£ozinho, por mais que vocÃ^ nÃ£o acredite, meu objetivo 
aqui nÃ£o Ã© te provocar, " ele disse num tom irritantemente 
complacente. "Eu sÃ^ quero te mostrar como esse conjunto de atitudes, 
tanto da sua parte quanto da parte de Naruto, realmente se parecem. 
Talvez para vocÃ^s nÃ£o seja nada de mais. Admito que a amizade de 
vocÃ^s nÃ£o seja exatamente convencional , nÃ£o existem tantas 
amizades, digamos assim, _fortes_ como a amizade de vocÃ^s. Mas para 
quem observa de longe as interaÃ§Ãpes entre vocÃ^s, a ideia que passa 
Ã© que vocÃ^s estÃ£o realmente caindo num cenÃ;rio 
domÃ©st ico . " 

Sasuke suspirou, cansado, e descansou a cabeÃ§a contra as mÃ£os, 
fugindo do olhar do irmÃ£o. Precisava de alguns segundos para se 
recompor, antes de dissesse alguma coisa da qual se arrependesse. 
Quando levantou a cabeÃ§a outra vez, jÃ; estava totalmente 
recomposto; qualquer traÃ§o de seu cansaÃ§o anterior jÃ; esquecido. 
"Somos amigos, Itachi, e isso Ã© tudo. NÃ£o interessa como isso 



pareÃ§a aos outros, se eu quiser passar minha manhÃ£ de domingo 
brincando com Boruto, eu vou passar. Se eu quiser cantar para ele e 
colocÃ;-lo para dormir, Ã© exatamente isso que eu vou fazer e meu 
relacionamento com Naruto nÃ£o precisa mudar nem um pouco por causa 
disso . " 


A resoluÃ§Ã£o de Sasuke era impressionante, isso Itachi tinha que 
admitir, mas ainda assim, se quisesse, ele poderia ter discorrido 
sobre as inÃ°meras falhas que aquele pensamento continha. Sasuke nÃ£o 
levava em consideraÃ§Ã£o as consequÃ^ncias que o desenvolvimento de 
um possÃ-vel iaÃ§o afetivo com a crianÃ§a poderia trazer para sua 
vida e, por mais que ele dissesse que seu relacionamento com Naruto 
nÃ£o mudaria se isso acontecesse, a verdade Ã© que sim, o 
relacionamento deles mudaria. Naruto agora era pai. Suas escolhas e 
atitudes nÃ£o definiam apenas o destino de sua prÃ^pria vida, mas 
tambÃ©m definiam o destino de uma crianÃ§a que ainda nem sequer era 
capaz de falar e _isso_ era algo que deveria ser levado em 
conta . 


Naruto nÃ£o podia mais se dar ao luxo de ser irresponsÃ ; vel , 
inconsequente como antes pois isso traria consequÃ^ncias nÃ£o apenas 
para ele, mas para seu filho tambÃ©m. Se Sasuke achava que podia 
entrar na vida de uma crianÃ§a dessa maneira e depois sair quando lhe 
desse vontade, ele estava redondamente enganado. Infelizmente, ele 
nÃ£o parecia ciente desse fato e, pela expressÃ£o teimosa em seu 
rosto, Itachi apenas gastaria seu tempo se tentasse mostrÃ;-lo essa 
verdade. Pelo visto, Sasuke teria que aprender essa liÃ§Ã£o do jeito 
difÃ-cil . 

"Como quiser, irmÃ£ozinho, " Itachi disse, tomando um gole de Ã;gua. 
Tudo o que podia fazer era esperar e assistir o desenrolar daquela 
histÃ^ria. "FaÃ§a como bem entender." 

■À" ■À" ■jk" 

><pXstrong>Nota da Autora : <strong> 

Bem, tenham em mente que essa Ã© a primeira vez que escrevo para esse 
fandom, por isso me perdoem por quaisquer deslizes. Eu espero 
realmente que vocÃ^s gostem da histÃ^ria, porque atÃ© agora eu me 
diverti bastante escrevendo. 

Gostaram? Odiaram? Querem que eu continue? Querem que eu pare por 
aqui? Me digam o que acharam nos comentÃ ; rios ! Eu sou super de boa e 
aceito crÃ-ticas muito bem. E cada review que eu recebo me deixa cada 
vez mais motivada para escrever e me deixa extremamente feliz. AtÃ© o 
prÃ^ximo capÃ-tulo. 

* *_depptennant_* * 


End 
f ile . 



